UMA MÃE CHAMADA 

SUSANA WESLEY

A biografia de John Wesley, para ser completa, deve incluir a história de sua mãe, Susana. É como certo biógrafo escreveu: “Não se pode traçar a história do grande avivamento do século passado (1700), na Inglaterra, sem atribuir uma grande parte da merecida herança à mãe de John e Charles Wesley; isso não somente em razão da instrução profundamente inculcada nos filhos, mas também em virtude da direção que ela deu ao avivamento”.

A mãe de Suzana era filha de um pregador. Esforçada na obra de Deus casou-se com o eminente ministro, Samuel Annesley. Dos 25 filhos deste enlace, Susana era a vigésima quarta. Durante a sua vida, Susana seguiu o exemplo da mãe, passando uma hora de madrugada e outra à noite, orando e meditando sobre as Escrituras. Pelo que escreveu certo dia, percebe-se como se dedicava à oração: “Que Deus seja louvado por todos os dias em que nos comportamos bem. Mas estou ainda descontente, porque não desfruto muito o meu Deus; sei que me conservo demasiadamente longe dEle; anseio ter a alma mais intimamente ligada a ele pela fé e pelo amor”.

John Wesley era o décimo quinto filho dos 19 de Samuel e Susana Wesley. O que transcrevemos a seguir, escrito por ela, demonstra como era fiel e eficiente na disciplina dos filhos e da casa: “Para formar a mente da criança, a primeira coisa que se deve pensar é vencer-lhe a vontade. A obra de instruir o intelecto leva tempo e precisa ser gradual, de acordo com a capacidade da criança. Mas o subjugar-lhe a vontade deve ser feito de uma vez, e quanto mais cedo melhor. Depois poder-se-á governá-la pela razão e a piedade dos pais, até chegar o tempo de ela estar capacitada a exercer o raciocínio”.

Susana Wesley acreditava que “aquele que poupa a vara aborrece seu filho” (Pv 13:24). Ela não consentia que seus filhos chorassem alto. Assim apesar de a casa estar repleta de crianças, nunca havia tempos tristonhos nem confusão no lar do pastor. Nenhum deles jamais ganhou coisa alguma chorando. Susana marcava o quinto aniversário de cada filho como o dia em que deviam aprender o alfabeto; e todos, a não ser dois cumpriram a tarefa no tempo marcado. No dia seguinte, a criança que completava cinco anos e aprendia o alfabeto, começava o estudo da leitura, iniciando-o com o primeiro versículo da Bíblia.

Os meninos no lar de Samuel Wesley aprenderam a importância de observar fielmente os cultos. Não há em outras histórias fatos tão profundos e atraentes como os que constam acerca deles. Antes de saberem ajoelhar-se ou falar, eram instruídos a dar graças pelo alimento, por meio de acenos apropriados. Logo que aprendiam a falar, repetiam a oração dominical de manhã e à noite; e eram ensinados também a acrescentar outros pedidos, conforme seu desejo. Ao chegarem à idade própria, um dia da semana era designado a cada um para conversar sobre suas dúvidas e dificuldades. Esse dia tornou-se, para cada um deles, precioso e memorável.

Susana fez uso de seus fortes antecedentes puritanos para criar os filhos. Ela estipulou um horário detalhado, que incluía devoções pela manhã e à noite e tempo de meditação e auto-exame regulares diante de Deus. Ela mantinha um diário espiritual e observava estritamente o sábado. Seus filhos deviam ser obedientes, quietos, dispostos a ajudar e respeitosos, e ensinou todos a ler e escrever. Separou um horário especial, à noite, com cada um dos filhos, para falar sobre a Bíblia, sobre Cristo e sobre as suas próprias atitudes espirituais. John Wesley disse que até os dez anos jamais desobedeceu conscientemente ao pai em nada.

No lar de Samuel Wesley nunca se omitiu o culto doméstico da programação diária. Fosse qual fosse a ocupação dos membros da família, ou dos criados, todos se reuniam para adorar a Deus. Na ausência do marido, Susana, com o coração aceso pelo fogo dos céus, dirigia os cultos. Conta-se que, certa vez, quando ele prolongou a ausência além do habitual, trinta a quarenta pessoas assistiram aos cultos no lar dos Wesley, e a fome da palavra de Deus aumentou, a ponto de a casa ficar repleta de pessoas da vizinhança.

Extraído do anuário 1997 da Adhonep.
[image: image1.jpg][Hl@[M]E[N]S & MUMHI

ER

ES

“Sua vida nunca mais serd a mesmal”

PRE- ENCONTR'
-CONTATO: 99165





[image: image2.jpg]e
ESTAO TODOS UNIDOS
EM PROL DESSA CAUSA
NOBRE. VOCE TAMBEM
PODE NOS AJUDAR
PARTICIPANDO

LOCAL:

A ABRE CAMPO
MAIS INFORMAGS!

#EUACREDITONACURA




[image: image3.jpg]












Faz com que a mulher estéril habite em família e seja alegre mãe de filhos. Louvai ao SENHOR! (Salmo 113.9)

Então, disse Maria: Aqui está a serva do Senhor; que se cumpra em mim conforme a tua palavra. E o anjo se ausentou dela (Lucas 1.38).
Existe uma geração de filhos que já nasceram e outros que ainda virão que precisam desesperadamente de um tipo todo especial de mãe:

· Que já resolveu a sua condição de filha com seus próprios pais;

· Que nunca abandonem seus filhos;

· Que não rejeitem seus filhos por causa de maridos;

· Que priorizem seus filhos mais do que o bom emprego;

· Que amem de verdade seus filhos e que se sacrifiquem por eles;

· Que mudarão a família, a comunidade, a sociedade e o mundo;

I. MÃE PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO

A. MÃES SÃO HABILITADAS PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO. 

Maria foi inteiramente submissa e recebeu um poder especial que também está a nosso dispor: 

O poder do Espírito Santo.

A submissão abre a porta para que o poder do Espírito Santo se manifeste. 

 

Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus (Lucas 1.35).

 B. SEM O PODER DO ESPÍRITO SANTO NENHUMA MÃE SERÁ MÃE SEGUNDO VONTADE DE DEUS. 
 Pois ela não será capaz de fazer o que deve ser feito para o bem do filho. Viverá pelo amor sentimental e não pelo amor de Deus.

C. MARIA FOI UM EXEMPLO DE MÃE 

 Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem antes coabitado, achou-se grávida pelo Espírito Santo (Mateus 1.18).

D. FOI SUBMISSA AO MARIDO E A DEUS

 Observe que depois que Maria se casou com José as direções de Deus foram dadas especificamente a ele, pois era o cabeça da família (Mateus 2.13).

E. RECONHECEU A AUTORIDADE DO FILHO

E, faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Não têm vinho. Disse-lhe Jesus: Mulher, que tenho eu contigo? ainda não é chegada a minha hora. Sua mãe disse aos serventes: Fazei tudo quanto ele vos disser (João 2.3-5).

II. QUAIS LIÇÕES APRENDEMOS AQUI?

A. É UM DIA DE ENTREGA

MÃE: Estou entregando meu filho ao Senhor. De hoje em diante ele pertence a Deus e estou me comprometendo a ser um mordomo do Senhor e cuidar daquilo que agora pertence a ele, da melhor maneira possível.

FILHOS: Muitos de nós já lidamos com nossas mães de uma maneira errada, insubmissa, rebelde. Muitas vezes não demos atenção, devido valor... Hoje é um dia de perdão!
B. É UM DIA DE COMPROMISSO E ALIANÇA COM DEUS

MÃES: Estarei firmando um compromisso diante da igreja de que vou ensinar meu filho o caminho do Senhor, a Palavra de Deus, enquanto ele estiver comigo. Estou estabelecendo o compromisso de ser um exemplo e padrão que ele possa imitar
FILHOS: Estarei firmando um compromisso diante da igreja de que vou amar a minha mãe, orar por ela e colocá-la diante do Senhor, da Palavra de Deus, enquanto ela estiver comigo. Estou estabelecendo o compromisso de ser um exemplo de filho e uma bênção na vida de minha mãe, um padrão que outros possam imitar.

C. É UM DIA DE QUEBRA DE MALDIÇÃO

MÃES: Todas as maldições que foram liberadas pelos nossos antepassados são quebradas na vida de nossos filhos. 

Enquanto nossos filhos são pequenos e incapazes de fazerem escolhas por si próprios, eles são participantes de nossa aliança com Deus.

FILHOS: Todas as palavras de maldições que foram liberadas sobre a vida da minha mãe, direta ou indiretamente são quebradas na vida da minha mãe. 

Escolho guardar a minha mãe porque tenho uma aliança com Deus.

D. É UM DIA DE LIBERAÇÃO DE BÊNÇÃO

MÃES: A reconciliação de nossos filhos é o momento onde nós, como pais, abençoamos e os autorizamos a prosperarem e também o momento de recebermos a bênção dos pastores e da igreja.

FILHOS: A reconciliação com nossas mães é algo poderoso, que libera no mundo espiritual áreas das nossas vidas que estavam emperradas. 

 

Este é o momento onde nós, como filhos, abençoamos e também o momento de recebermos a bênção dos pastores e da igreja.
GUARDE ESTE FOLDER NA BÍBLIA PARA O DISCIPULADO E A REUNIÃO DA CÉLULA
